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SENHOR representante do PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES, 
SENHOR PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE, DR RICARDO SILVA 
SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DA MAIA, JAIME RITA 
DEMAIS ENTIDADES REGIONAIS,  
MONSENHOR DOM CARLOS FILIPE XIMENES BELO, nosso convidado de honra neste colóquio 
ÁLAMO OLIVEIRA, nosso escritor convidado e homenageado neste colóquio 
CAROS/AS ACADÉMICOS/AS,  
CARAS E CAROS ASSOCIADOS/AS,  
MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES 
A TODOS AGRADEÇO A PARTICIPAÇÃO NESTA CERIMÓNIA FORMAL DE ABERTURA DO 19º COLÓQUIO DA LUSOFONIA DA AICL.  
AGRADEÇO EM ESPECIAL O  PATROCÍNIO DA JUNTA DE FREGUESIA DA MAIA SEM O QUAL NÃO SERIA POSSÍVEL TERMOS 
REUNIDOS AQUI ACADÉMICOS E LUSÓFILOS DE TANTOS PAÍSES E REGIÕES 

 

A todos dou as boas-vindas a esta costa norte da ilha de São Miguel, tantas vezes 

esquecida ao longo dos séculos, e mesmo mais recentemente quando fica afastada das rotas 

de visitantes e turistas. Estamos em pleno coração da zoina histórica da Maia, ativa freguesia 

do concelho da Ribeira Grande, situada entre as suas congéneres de S. Brás, a ocidente; a 

Lomba da Maia, a nascente; e os concelhos de Vila Franca do Campo e Povoação, a sul. A sede 

da freguesia, inclui os lugares da Lombinha da Maia e da Gorreana, ocupando grande parte de 

uma fajã vulcânica geologicamente muito jovem, com apenas dez mil anos.  

Seguindo a Enciclopédia Açoriana, a Maia terá sido fundada nos finais do séc. XV, por Inês 

da Maia, nativa de terras do Lidador perto do Porto. Na ilha havia então dois municípios, os de 

Vila Franca do Campo e de Ponta Delgada.  

O primeiro historiado, o douto Gaspar Frutuoso1 fala das curiosidades da freguesia, dos 

moinhos, do dia-a-dia e dos primeiros povoadores que tiveram intenção de a fazer vila sem o 

conseguirem. Em termos eclesiásticos, a paróquia cedo ganhou alguma relevância fazendo 

parte da Ouvidoria de Vila Franca, a única em S. Miguel. Só em 1698 foram criadas as 

Ouvidorias de S. Sebastião em Ponta Delgada e N. Sra. da Estrela na Ribeira Grande. Por razões 

geográficas, a paróquia do Divino Espírito Santo da Maia foi incluída na de N. Sra. da Estrela. 

Entretanto, as obrigações fiscais passaram a ser cumpridas na Ribeira Grande, mas só em 

1820 a Maia ficou a fazer parte deste concelho. No entanto, em 1916 esta paróquia foi 

integrada como limite ocidental da Ouvidoria dos Fenais da Vera Cruz (Fenais da Ajuda) 

aquando da criação de novas Ouvidorias. 

A sua malha urbana apresenta um desenho de ruas paralelas orientadas na direção norte-

sul, unidas por travessas de orientação leste-oeste, situação muito rara nos Açores. Dadas 

estas características, foi classificado como património regional o centro urbano ao redor da 

igreja paroquial, dedicada ao Espírito Santo, e construída de 1796 a 1825. 

Entre os seus edifícios notáveis, encontra-se o Solar de Lalém, do séc. XVIII e XIX, e onde 

foi incorporada a ermida de S. Sebastião de 1687. Ali se realizaram em 87 e 89 dois encontros 

 
1 no Livro IV, de Saudades da Terra  (1591), 
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de escritores açorianos, e onde João de Melo recebeu o seu primeiro prémio literário2, pelo 

livro Entre Pássaro e Anjo. 

Diz Vamberto Freitas em 2011 no artigo Do Bar Jade ao Grupo Balada abril 9, 2011 
O movimento e o debate de ideias nos bastidores levaram ao primeiro encontro da Maia 

organizado por Daniel de Sá, Afonso Quental, Carlos Cordeiro e, mais tarde, Urbano 

Bettencourt, Silva Melo e José Bettencourt da Câmara, que dinamizariam no Solar de Lalém 

essa convivência que, durante alguns dias, juntava escritores e estudiosos residentes no 

arquipélago, no Continente e na Diáspora, inclusive Brasil. … a açorianidade tomava agora 

várias formas, era vivida e escrita nas mais longínquas geografias marcadas pela nossa 

presença histórica. … a escrita açoriana entrava numa outra fase de universalidade que 

naturalmente se revia nas mais variadas formas, nos mais originais e por vezes inesperados 

temas., para além do isolamento e subdesenvolvimento, emigração e guerra colonial. Quem 

não queria ser identificado como “escritor açoriano” ou ser incluído num corpo literário 

definido como “literatura açoriana” estava mais do que livre para seguir o seu caminho sem 

nunca ser hostilizado, muito menos “excluído” do grupo.  

Tentamos, em memória desses Encontros, que a comitiva ficasse alojada no mítico e ora 

privado Solar de Lalém mas preços exorbitantes, exigências e  alteração ao acordado levaram-

nos a buscar outras paragens e daí estarmos alojados no paradisíaco coração da ilha em pleno 

Vale das Furnas. 

No lugar da Gorreana aqui na Maia, produz-se o famoso chá do mesmo nome, sendo este 

laborado na única fábrica que se manteve ativa, sem interrupções, desde o terceiro quartel do 

século XIX e que visitaremos amanhã.  

A situação geográfica da Maia, numa zona do concelho em que há uma acentuada 

descontinuidade em relação ao conjunto formado pela cidade da Ribeira Grande e freguesias 

mais ocidentais, e o seu relevo geográfico, fizeram da Maia uma alternativa para as populações 

da zona na busca de bens e serviços que normalmente só são acessíveis nas sedes de 

concelho, daqui derivando as suas legítimas aspirações ao longo dos últimos 500 anos para ser 

vila mas cremos que será apenas uma mera questão temporal até que isso aconteça. 

A zona costeira da Maia dispõe de excelentes condições para a natação e mergulho, 

sendo os fundos marinhos circundantes dos melhores da ilha, quer no que respeita à paisagem 

subaquática quer no que se refere às espécies e quantidade de peixes observáveis.  

Encontra-se referida como "O Reduto do logar da Maya" na relação "Fortificações nos 

Açores existentes em 1710"3.[1]  A Capitania Geral dos Açores reportava o seu estado em 1767: 

 
2 da Associação de Cultura e Recreio a Balada 

https://vambertofreitas.wordpress.com/2011/04/09/do-bar-jade-ao-grupo-balada/
https://vambertofreitas.wordpress.com/2011/04/09/do-bar-jade-ao-grupo-balada/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reduto_da_Maia_%28Ribeira_Grande%29#cite_note-1
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"20.° — No logar da Maya se conservam alguns vestígios de que houve alli um Forte chamado 

do Espirito Santo, e se deve novamente edificar, pela necessidade que tem aquelle sitio de ser 

defendido."[2] Esta estrutura não chegou até aos nossos dias.  

Nos últimos dois anos tem-se assistido a uma rica panóplia de eventos destinados 

a celebrar os 5 séculos da Maia cuja data exata não consta dos arquivos, o que vem 

provar a vitalidade desta freguesia que tem sob a liderança de Jaime Rita, a visão e a 

coragem de se abalançar a ser a primeira freguesia a receber um Colóquio da 

Lusofonia o que, decerto, ficará na história e servirá de exemplo nestes dias 

conturbados em que por mor da crise, a cultura é das primeiras rubricas a serem 

penalizadas nos cortes de apoios governamentais a todos os níveis. Ao apostar neste 

apoio incondicional aos Colóquios, quando alguns municípios o declinaram, a Junta de 

Freguesia da Maia deu um exemplo de que os cidadãos não precisam só de obras de 

construção civil, ou da solidariedade social autárquica, nem apenas das hortas 

comunitárias, nem só dos festivais pagãos e religiosos como também se lhes deve dar 

a hipótese de poderem receber uma tão nobre audiência como esta, onde a Lusofonia 

está aqui representada por gente de vários países e regiões como Açores, Alemanha, 

Austrália, Bélgica, Brasil, EUA, Galiza, Macau, Portugal, Roménia, Timor-Leste.  

A cultura e a educação são a maior riqueza de um povo que não se contabiliza na 

fria natureza dos números da economia e finanças. Um povo culto está ao lado dos 

governantes na busca de soluções para as crises, um povo orgulhoso da sua língua não 

se deixa silenciar para pagar as dívidas da banca mundial. É esse povo que visamos 

conquistar nos Colóquios da Lusofonia. 

Todos sabemos que a história sempre se fez de guerras e de casamentos entre as 

tribos, hoje faz-se pela globalização económica que desconhece as fronteiras marcadas 

em tempos imemoriais pelos homens e é aí que a língua comum assume um papel vital 

de moeda de troca entre os povos. Mesmo muitos daqueles que sempre se insurgiram 

contra a Lusofonia surgem agora como vocais e aparentes paladinos da mesma, como 

instrumento de captação de um mercado de mais de 240 milhões de almas. Se a 

guerra dos afetos entre povos irmãos parecia exclusiva da coutada dos poetas, eis que 

agora - timidamente - desponta o interesse económico nessa cruzada da língua 

 
3 No contexto da Guerra da Sucessão Espanhola (1702-1714) 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reduto_da_Maia_%28Ribeira_Grande%29#cite_note-1  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Reduto_da_Maia_%28Ribeira_Grande%29#cite_note-2
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reduto_da_Maia_%28Ribeira_Grande%29#cite_note-1
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comum, como motor capaz de inverter políticas centralistas e nacionalistas de séculos. 

Nisso reside a grande arma que devemos utilizar, neste longo caminho de sobreviver 

através da língua e cultura comuns, em vez de ficarmos marginalizados em variantes e 

dialetos, redutores da enorme identidade global que é a Lusofonia sem distinção de 

nações, credos ou etnias. 

Advogamos sempre que um povo que lê não se deixa esmagar pela fria ditadura dos 

impostos, não se deixa dominar e toma decisões conscientes, necessidades bem 

prementes nestes dias de globalização neoliberal desenfreada, guiada pelo paradigma 

único do lucro a qualquer custo. Sem desmerecer os méritos do sistema capitalista, 

apostamos mais na Humanidade feita de homens e mulheres com princípios sãos. 

Sustentamos a igualdade, a justiça e o mérito irmanados por um poderoso elo comum: 

a língua de todos nós, seja ela de origem ou adquirida, mas a língua em que 

comunicamos, trabalhamos e vivemos. Esse laço comum não distingue nem discrimina. 

Podemos fazer a diferença, congregados em torno dessa ideia abstrata e utópica de 

irmanação pela Língua numa escrita unificada. Podemos criar pontes entre povos e 

culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nacionalidade, 

naturalidade ou ponto de residência.  

Esta a verdadeira Lusofonia que propugnamos. Não somos donos da língua 

apenas meros amantes e utilizadores da mesma, e nela queremos congregar não só os 

países de língua oficial portuguesa como todas as comunidades onde existam 

lusofalantes independentemente da sua matriz de origem.  

Não queremos um Quinto Império para reviver falsas glórias de outrora, 

pretendemos apenas dar voz a todos os que se expressam e trabalham nessa mesma 

língua, queremos partilhar a enorme riqueza da língua comum, com enorme valor no 

PIB, como elo motriz que a catapulte da sua eterna semiobscuridade para a ribalta dos 

fóruns mundiais onde já é a quinta mais falada ou no seio da internet onde surge como 

terceiro idioma mais usado. 

Dito isto, somos - como organizadores deste 19º colóquio, a AICL - associação 

internacional dos colóquios da lusofonia, um exemplo da sociedade civil atuante em 

torno de um projeto de Lusofonia sem distinção de credos, nacionalidades ou 

identidades culturais. Depois de termos ido ao Brasil, Macau e Galiza queremos voltar 

ao Brasil, ir aos EUA e Canadá, a Cabo Verde, Roménia, Timor-Leste e a outros países.   
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A nossa ação, desde 2006, na divulgação da açorianidade literária é o exemplo vivo 

de como concretizar utopias com esse esforço coletivo que é o contagioso espírito de 

grupo que nos irmana e nos tem permitido avançar com ambiciosos projetos desde 

que em 2001 iniciámos os colóquios, para patentear que era possível ser-se 

organizacionalmente INDEPENDENTE e descentralizar estes eventos sem 

subsidiodependências. Estabeleceram-se nestes anos várias parcerias e 21 protocolos 

com universidades, politécnicos e outras entidades que possibilitam embarcar em 

projetos mais ambiciosos com a necessária validação científica. Nos 

Açores,  agregamos académicos, estudiosos e escritores em torno da identidade 

açoriana, escrita e tradições, na perspetiva de enriquecimento da Lusofonia, sempre 

com as suas diversidades culturais que, com a nossa podem coabitar.  

Pretendemos divulgar a identidade açoriana não só nas comunidades lusofalantes 

mas em países como a Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, 

onde lentamente estão a ser feitas traduções de obras e de excertos de autores 

açorianos. Por isso, em todos os colóquios mantivemos sempre uma sessão dedicada à 

tradução, importante forma de divulgação da língua e cultura. Veja-se o exemplo de 

Saramago que vendeu mais de um milhão de livros nos EUA onde é difícil a penetração 

de obras de autores estrangeiros. A este propósito, um dos mais ousados projetos 

destes colóquios a Antologia Bilingue para as comunidades da diáspora, lançada em 

2011, tem esta tarde o lançamento da sua versão monolingue, trata-se da Antologia de 

Autores Açorianos Contemporâneos em 2 volumes e edição da Calendário de Letras.  

Em linha desde janeiro 2012 disponibilizamos gratuitamente no nosso portal, 

www.lusofonias.net, os CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS que trimestralmente 

publicámos, estando já disponíveis dezena e meia de cadernos, suplementos e vídeo-

homenagens a autores açorianos. Serviram de suporte ao curso de Açorianidades e 

Insularidades da Universidade do Minho e que ambicionámos levar, um dia, numa 

plataforma em linha para todo o mundo, além de servir de iniciação para os que 

querem ler excertos de obras de reconhecidos autores açorianos cujas obras 

dificilmente se encontram no mercado livreiro. Há marcas indeléveis de insularidade 

que acompanham os autores açorianos nas suas peregrinações, um elo comum que 

http://www.lusofonias.net/
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abarca os autores compilados nos Cadernos Açorianos, entre tantos que escrevem 

tendo por pano de fundo os Açores como espaço cultural de forte marca identitária. 

Gostava de chamar a vossa atenção para os dois últimos cadernos açorianos, um 

dedicado a Victor Rui Dores e o outro ao dramaturgo Norberto Ávila que hoje se junta 

a nós pela primeira vez, acompanhando o escritor homenageado ÁLAMO OLIVEIRA, 

bem como Urbano Bettencourt, Daniel de Sá e Ângela de Almeida. Em outubro 2012, 

levamos os Colóquios a Ourense na Galiza, parcela esquecida da Lusofonia que foi o 

berço da língua de todos nós, e ora tenta reunir-se com as demais comunidades 

lusofalantes. Ali lançámos o MANIFESTO AICL 2012, a língua como motor económico, 

um contributo para a política da língua no Brasil e Portugal. Vivemos hoje uma 

encruzilhada semelhante à da Geração de 1870 e das Conferências do Casino.  

Embora maioritariamente preocupados com os aspetos mais vastos da linguística, 

literatura e história, somos um grupo heterogéneo unido pela Língua comum a todos 

nós e que configura o mundo, sem esquecer como Wittgenstein disse que o limite da 

nacionalidade é o limite do alcance linguístico.  

Resta apenas que mais e mais gente se junte à AICL – Colóquios da Lusofonia - para 

irmos mais longe e levar o nosso MANIFESTO a todos, incluindo os países de expressão 

oficial portuguesa e que sirva de ponto de partida para o futuro que ambicionamos e 

sonhamos. Com a ajuda e dedicação de todos muito mais podemos conseguir como 

motor pensante da sociedade civil para que juntos possamos fortalecer o que nos une 

e que é património imaterial de tantos.  

Fala-se hoje mais Português em Angola e Moçambique do que no tempo da 

presença portuguesa apesar da forte competição das línguas nativas. Em Goa existem 

mais de 15 mil falantes e há um recrudescimento do interesse pela língua portuguesa 

com novos livros publicados mais de 50 anos após a extinção da presença lusófona. Em 

Macau a língua portuguesa é mais falada e estudada hoje do que quando os 

portugueses lá estavam. Lembro a importância da língua portuguesa em contextos 

hostis como no caso de Timor-Leste onde sob a ocupação neocolonial indonésia, as 

novas gerações impedidas de falar Português começaram a usar esta língua como 
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língua de resistência. Como segunda língua oficial há dez anos o número de falantes 

nem a 5% chegava e hoje já há mais de 25%. 

Vários idiomas da Tailândia, Malásia, Índia e Indonésia têm centenas de palavras 

portuguesas bem como a língua japonesa: álcool, veludo, jaqueta, bolo, bola, botão, 

frasco, irmão, jarro, capa, capitão, candeia, castela (bolo de pão-de-ló), copo, vidro, 

tempero, tabaco, sabão, sábado, choro, tasca, biombo etc. Há ainda um idioma próprio 

Papiá Kristang (língua cristã) ou português de Malaca falado na Malásia, Singapura, 

Tailândia, Ceilão e Indonésia constituído por palavras portuguesas com formas 

gramaticais diferentes. Existe ainda o Patuá de Macau mas em vias de extinção.  

Por último gostava de lembrar a honra que temos neste biénio 2013-2014 de 

homenagear Álamo Oliveira, um autor que como tantos outros não tem a projeção 

que merece pela sua vasta e rica obra. Nos Colóquios tentamos seguir as indicações 

que recebemos e uma das questões colocadas aquando da antologia bilingue foi a de termos 

deixado de fora as mulheres na escrita açoriana (excetuando Maria de Fátima Borges). Sempre 

abertos a sugestões e críticas adotou-se para este 19º colóquio o tema 1, AS MULHERES NAS 

LETRAS AÇORIANAS. Curiosamente, apesar da extensíssima divulgação que este 19º colóquio 

teve, a maioria das mulheres escritoras açorianas contemporâneas ignorou esta oportunidade. 

Mesmo assim, posso anunciar aqui em primeira mão que iremos prosseguir como estava 

programado com uma nova Antologia no feminino, sob o tema Açores 9 ilhas 9 escritoras. 

A língua não é só um meio de comunicação nem uma arma económica, ela expressa 

o sentimento dos povos, permite a preservação das lendas e narrativas, recria as 

baladas dos bardos, favorece a leitura dos clássicos, aproxima povos e perpetua o ADN 

nacional. Vamos continuar a criar intercâmbios entre os Açores e o resto do mundo 

para incrementarmos relações culturais entre as regiões e comunidades onde se fala a 

mesma língua. 

Dou agora a palavra ao presidente da edilidade Dr Ricardo Silva a que se seguirá o 

representante do Presidente do Governo Regional. 


